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Abstract: Heart transplanted person and family experience different kinds of transition, and it´s 
essential empower them for a healthy transition. Rehabilitation Nursing (RN), due to its skills, can 
help people to regain stability and well-being, however there is little dissemination of its foundation 
in nursing theories. Objective: To analyze contribution of the Transitions Theory in the practice of 
rehabilitation nursing aimed at empowering heart transplanted person and family. Methods: Criti-
cal-reflective study guided by Transitions Theory by Afaf Meleis and regulatory legislation for re-
habilitation nurse practice. Results: It’s understanding that Transitions theory supports Rehabilita-
tion Nursing intervention in areas as knowledge and skills learning of heart transplanted person 
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and their family, leading to their empowerment, decision make and originating action, making per-
son feel capable to. Conclusion: It´s essential to demonstrate conceptualization in nursing practice 
being transition a significant focus for Rehabilitation Nursing intervention. 

Keywords: Heart transplantation; rehabilitation; nursing theory. 

Resumen: La persona trasplantada de corazón y la familia experimentan diferentes tipos de transi-
ción, y un acompañante facilitador de su formación para una transición saludable es fundamental. 
La Enfermería de Rehabilitación (ER), debido a sus habilidades, puede ayudar a las personas a re-
cuperar la estabilidad y el bienestar, sin embargo, existe poca difusión de su fundamento en las 
teorías de enfermería. Objetivo: Analizar el aporte de la Teoría de las Transiciones en la práctica de 
la enfermería rehabilitadora orientada al empoderamiento de la persona trasplantada al corazón y 
a la familia. Metodología: Estudio crítico-reflexivo guiado por la Teoría de las Transiciones de Afaf 
Meleis y por la legislación reguladora para la práctica del enfermero rehabilitador. Resultado: Se 
percibe que la teoría de las Transiciones sustenta la intervención de Enfermería de Rehabilitación 
en las áreas de conocimiento y aprendizaje de habilidades de la persona trasplantada cardíaca y su 
familia, conduciendo a su empoderamiento, toma de decisiones y acción, haciendo que la persona 
se sienta empoderada para superar los retos diarios derivados de su proceso de transición. Conclu-
sión: Es fundamental demostrar la conceptualización en la práctica de enfermería, siendo la transi-
ción un foco significativo para la Enfermería de Rehabilitación. 

Palabras clave: Trasplante de corazón; rehabilitación; teoría de enfermería. 

  
Resumo: A pessoa transplantada ao coração e cuidador/famíliavivenciam naturezas diferentes de 
transição, sendo essencial um acompanhamento facilitador da sua capacitação para uma transição 
saudável. A Enfermagem de Reabilitação (ER), pelas suas competências pode ajudar as pessoas a 
recuperar a estabilidade e o bem-estar, contudo há pouca divulgação da sua fundamentação nas 
teorias de enfermagem. Objetivo: Analisar o contributo da Teoria das Transições na prática da En-
fermagem de reabilitação orientada para a capacitação da pessoa transplantada ao coração e família. 
Métodos: Estudo crítico-reflexivo orientado pela Teoria das Transições de Afaf Meleis e pela legis-
lação reguladora para o exercício do enfermeiro de reabilitação. Resultado: Percebe-se que a teoria 
das Transições sustenta a intervenção da Enfermagem de Reabilitação nas áreas do conhecimento e 
aprendizagem de habilidades da pessoa transplantada ao coração e sua família, conduzindo ao seu 
empowerment, tomada de decisão e originando a ação, fazendo a pessoa sentir-se habilitada para 
ultrapassar os desafios quotidianos, decorrentes do seu processo de transição. Conclusão: É funda-
mental, a demonstração da conceptualização na prática de enfermagem sendo a transição um foco 
significativo para a Enfermagem de Reabilitação. 

Palavras-chave: Transplante cardíaco; reabilitação; teoria de enfermagem. 

INTRODUCCIÓN 

O cuidar é visto como área fundamental em enfermagem, associado a uma articulação en-
tre o domínio técnico, instrumental e a sensibilidade, criatividade, fundamentado no conhe-
cimento científico (Barros, et al., 2017). O cuidado de enfermagem ultrapassa a conceção tec-
nicista e biomédica que o marcou durante um período histórico, dirigindo-se, hoje em dia, 
para uma valorização da pessoa. Atualmente, desenvolvem-se planos de intervenção de en-
fermagem personalizados que identificam as forças de saúde das pessoas contribuindo para 
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o seu uso/mobilização, habilitando-os a usarem recursos para alcançar a sua qualidade de 
vida e bem-estar (Meleis, 2019). A procura por cuidados que tornem as pessoas corresponsá-
veis pela sua saúde é fundamental, principalmente, quando as pessoas precisam encetar alte-
rações nos seus estilos de vida, como é o caso da pessoa transplantada ao coração e sua família. 
A condição da pessoa reveste-se de grande complexidade, o que leva à necessidade de altera-
ções relevantes na vida desta após a cirurgia, invariavelmente, terão de ocorrer modificações 
necessárias no seu modo de vida anterior com implicações diretas no seu bem-estar (Loureiro, 
et al., 2021). Nestas situações, é necessário que a intervenção de enfermagem mais do que a 
sobrevida, deverá transcender para a procura da qualidade de vida da pessoa transplantada 
e sua família. 

A intervenção de enfermagem nas pessoas transplantadas ao coração inicia-se com a 
referenciação para transplante, quando diagnosticada insuficiência cardíaca terminal, e esten-
dendo-se por toda a vida da pessoa e seu cuidador familiar após o transplante. Os focos de 
atenção, numa fase preparatória centram-se na diminuição da ansiedade (pela espera pelo 
transplante), manutenção funcional e preparação/capacitação para a sua nova condição de 
saúde. Na fase pós-transplante o foco é muito dirigido à vigilância de complicações e à pre-
paração para a promoção de comportamentos saudáveis, adequada adesão e gestão do regime 
terapêutico, nos domínios medicamentoso, dietético e de exercício físico, envolvendo a edu-
cação da pessoa transplantada e do seu cuidador (família), a fim de obter-se um comporta-
mento adequado de autocuidado terapêutico, permitindo às pessoas transplantadas realizar 
a transição da doença para um estado saudável (Lindberg, et al., 2020). 

A realidade é que pessoa transplantada e cuidador/família vivenciam mais do que 
uma transição simultânea. Uma das mais comuns é a transição saúde-doença numa lógica de 
passagem de uma situação de doença para uma de bem-estar (Meleis, 2019; Sousa, Martins, 
& Novo, 2020), que irá, contudo, incorporar a cronicidade, que obrigará a múltiplas mudan-
ças, e muitas vezes necessidades de cuidados prolongados, o que por si só poderá implicar 
também dificuldades económicas, acrescentando uma transição organizacional (por exemplo: 
saída do emprego). Nesta lógica, também é possível que pessoa e vivenciem uma transição 
situacional (Meleis, 2019), em que a pessoa transplantada passe a ser cuidada e um dos ele-
mentos da família assuma o papel de cuidador. As transições de desenvolvimento (Meleis, 
2019), poderão decorrer com a cronicidade do transplante, não se podendo esquecer que po-
dem ser transplantadas crianças até adultos com cerca de 65 anos (idade limite normalizada), 
estando sob influência também deste tipo de transições (Lindberg, et al., 2020. Deve-se por 
isso, ter-se em consideração que a mesma pessoa pode viver diferentes transições no mesmo 
momento (Meleis, 2019) e que deve ser esclarecida sobre as mesmas para decidir de forma 
consciente, esclarecida e autónoma. 

No caso da pessoa transplantada cardíaca e sua família os processos de capacitação 
podem decorrer de forma gradual, estando muitas vezes associadas às modificações que acon-
tecem no ciclo vital, a mudanças de papéis.  
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É fundamental a identificação, pela Enfermagem, das transições em que a pessoa e 
cuidador/família se encontram, sendo o seu papel o de desmistificar as dúvidas que possam 
surgir, proporcionando o conhecimento e habilidades, que promovam o ajustamento e mu-
dança.  A intervenção do enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação (EEER), é 
realizada de modo específico, individualizado e personalizado nas várias fases do processo 
de reabilitação, por meio de programas de reabilitação cardíaca (PRC). O EEER tem a oportu-
nidade de acompanhar a pessoa transplantada e família, nos vários momentos, nomeada-
mente, pré-operatório, pós-operatório imediato e tardio (Loureiro, et al. 2021), promovendo a 
sua autonomia e independência no autocuidado. Tendo também um papel na adaptação à 
nova condição de saúde e no incremento da qualidade de vida, intervindo em várias dimen-
sões alteradas pelo transplante, ou seja, a nível físico, psicológico, fisiológico, emocional e so-
cial (Loureiro, et al. 2020 e Loureiro, et al., 2021). 

Deste modo, torna-se fundamental analisar o contributo da Teoria das Transições na 
prática da Enfermagem de reabilitação direcionada à capacitação da pessoa transplantada ao 
coração e cuidador/família.  

                      MÉTODOS 

Este estudo representa um ensaio teórico do tipo reflexivo, norteado pela Teoria das 
Transições de Afaf Meleis, pelo padrão documental dos cuidados dos EEER (Ordem dos En-
fermeiros, 2015) pelas competências especificas definidas para o enfermeiro de reabilitação e 
pelo Core de indicadores por categoria de enunciados descritivos dos Padrões de Qualidade 
dos Cuidados de Enfermagem de Reabilitação (PQCER). Esta reflexão teórica visa analisar a 
forma como a teoria de enfermagem se articula e fundamenta aquilo que é a prática clínica 
dos EEER e documentos reguladores da profissão. No seu core de competências é descrito 
que o EEER intervém ao longo do ciclo vital, nos diferentes contextos e nas diferentes neces-
sidades de cuidados, sendo evidenciado o seu papel nos processos de transição das pessoas. 
Contudo, continua a ser um desafio a demonstração dos indicadores no processo de cuidados, 
sendo que o Core de indicadores se torna um instrumento importante nesta reflexão, como 
condutor da visibilidade da intervenção do EEER nesta população em particular. O padrão 
documental permite a construção dos focos e intervenções expectáveis no exercício do EEER. 

Este estudo por não envolver seres humanos nem dados pessoais, não foi submetido 
a avaliação de uma Comissão de Ética. 

       RESULTADOS 

                       Reflexão 

O processo de transição na pessoa transplantada ao coração 

Para a práxis de cuidados do EEER ser baseada na evidência é basilar a procura de 
conhecimento que seja o seu sustentáculo (Ordem dos Enfermeiros, 2019). Porém, atualmente, 
existem poucos estudos de enfermagem, no geral, e de enfermagem de reabilitação, em espe-
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cial, que descrevam a conceção de cuidados baseada nas teorias atuais da disciplina de enfer-
magem (Bittencourt, Marques, & Barroso, 2018). As teorias de enfermagem devem ser valori-
zadas como parte fundamental na formação do EEER assim, como conceptualização da prá-
tica clínica com o objetivo de demonstrar/validar o constructo próprio que os pressupostos 
teóricos sustentam (Bittencourt, Marques, & Barroso, 2018). Deste modo, optámos por recorrer 
à reflexão da Teoria das Transições na fundamentação teórica do cuidado dos enfermeiros de 
reabilitação, no contexto particular da pessoa transplantada ao coração e família. 

A Teoria das Transições, de Meleis e colaboradores, representa uma teoria de médio 
alcance, cujo foco da Enfermagem são as respostas humanas às transições resultantes de even-
tos relacionadas quer com processos de saúde-doença, assim como, com processos de vida 
(Meleis, 2019). Esta é composta pela natureza das transições (tipos, padrões e propriedades); 
pelos seus agentes facilitadores e inibidores da transição (pessoais, comunidade e sociedade); 
padrões de resposta (indicadores de processos e indicadores de resultados) e terapêuticas de 
enfermagem. As transições advêm de mudanças na vida, nos relacionamentos, na saúde e 
ambientes. Este processo carateriza-se pela sua unicidade, variedade, complexidade e pelas 
numerosas dimensões que originam diferentes significados e são elucidados pela perceção de 
cada indivíduo (Meleis, 2019), domínio em que se coloca a pessoa transplantada ao coração e 
sua família, fazendo sentido análise deste percurso conduzido pela Teoria das Transições. 

A pessoa transplantada ao coração experimenta uma transição complexa e o EEER 
pode ser agente facilitador da transição saudável. Enquanto educador e capacitador, o EEER 
contribui para o envolvimento da pessoa na consciencialização das alterações físicas (ex. novo 
coração, cicatriz), emocionais (ex. euforia da segunda oportunidade de vida, medo da morte), 
sociais (isolamento por imunodebilidade) ou ambientais (Ordem dos Enfermeiros, 2019). No 
estudo de Almgren, et al. (2017), é reforçado que as pessoas transplantadas referenciaram que 
as suas respostas físicas, psicológicas e sociais só foram possíveis com a intervenção de pro-
fissionais de saúde e que ficaram surpreendidos por terem conseguido passar pela exigente 
fase de reabilitação, implicando uma força interior inesperada da qual eles não estavam cien-
tes. 

Deve ser ainda tido em consideração que, previamente, pessoas transplantadas e cui-
dador/famíliaviveram uma experiência mais ou menos longa, de uma condição imprevisível 
e limitadora de vida, a insuficiência cardíaca, vivências que se podem tornar condicionantes 
inibidoras da necessária consciencialização pós-transplante (Cater & Taylor, 2017). Aqui es-
pera-se uma transição saúde-doença que se pretende marcada por uma passagem de um es-
tado de cronicidade para um novo bem-estar que, no entanto, implica a cronicidade (Santos 
et al., 2016) de se ser transplantado. Pelo seu carácter de cronicidade, e podendo o transplante 
ser realizado na idade pediátrica, podem ser vivenciadas transições desenvolvimentais, e si-
multaneamente situacionais, tornando-se um desafio para o adequado empowerment por 
exemplo do adolescente que se torna adulto e que passa a gerir a sua condição de saúde. O 
estudo de Rea et al, 2021 salienta a importância de uma transição gradual da responsabilidade 
com avaliação da capacitação progressiva do jovem adulto, sendo que o EEER poderá ter este 
papel na medida em que intervém junto da pessoa ao longo do seu ciclo de vida. 

Mas não pode ser esquecida também a sua família, sobretudo o seu cuidador informal, 
considerado como parceiro no cuidado elemento importante na adesão ao regime terapêutico 
(Ferreira et al., 2022). Os cuidadores familiares/informais vivenciam um particular momento 
de transição, sendo que, habitualmente, representam o apoio – físico, emocional, financeiro, 
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entre outros – e inicialmente serão, pela necessidade de isolamento protetor, o único apoio, 
vivenciando aqui também uma transição situacional. Os cuidadores de pessoas com doenças 
cardíacas identificam 3 necessidades que encaixam no papel de prestador de cuidados solici-
tado no acompanhamento da pessoa transplantada ao coração, nomeadamente: ajudar na ges-
tão da nova situação de saúde, que implica lidar com a diversidade de sintomas/sinais, co-
nhecer e gerir a medicação, proporcionar apoio emocional, incentivar a atividade e o exercício 
físico; desenvolver o papel de cuidador, abrangendo a comunicação com profissionais de sa-
úde, cuidar do seu próprio bem-estar e qualidade de vida e encetar estratégias de apoio social 
e serviços, reconhecendo que o futuro pode ser incerto (Wingham , et al., 2019). Deste modo, 
é fundamental habilitar o cuidador e/ou família munindo-os de recursos, tornando-os capazes 
e resilientes na gestão da condição de saúde do familiar.  

Percebe-se que a teoria das transições pode fundamentar a intervenção do EEER no 
cuidado a esta população particular, pelo que apresentamos uma possível operacionalização 
do mesmo, analisando os indicadores de processo (que representam o sentir-se conectado às 
redes de suporte como amigos/família/profissionais de saúde; o interagir com pessoas que 
vivenciam situações similares, familiares cuidadores e profissionais de saúde de forma a acla-
rar e ajustar os comportamentos em resposta às transições) e resultado (associados à mestria, 
isto é, ao domínio de capacidades novas; e à integração fluida de identidade que está relacio-
nada com a reformulação da mesma). que podem advir da orientação pela teoria das transi-
ções. Neste sentido, apresenta-se a representação da teoria aplicada no cuidado à pessoa trans-
plantada ao coração e sua cuidador/família(figuras 1 e 2). 

Importa agora perceber, que nas competências especificas do EEER estão retratadas 
terapêuticas de enfermagem e indicadores no domínio da capacitação da pessoa para lidar 
com a transição vivida e respetivos ensinos e treinos, correlacionando a Teoria das Transições 
com o perfil de intervenção clínica dos EEER. 

                      Implicações para a prática 

Ao analisar as suas necessidades, percebe-se que o eeer, cuja atividade permite enun-
ciar o diagnóstico e planear e implementar a intervenção precoce, promover da qualidade de 
vida, maximizar da funcionalidade, promover o autocuidado e prevenir complicações de 
modo a evitar as incapacidades ou minimizar o impacte das mesmas (ordem dos enfermeiros, 
2015; sousa, martins, & novo, 2020), será fundamental neste processo de transição. entende-se 
que será necessária mestria neste contexto de transição com possíveis naturezas distintas, com 
agentes facilitadores/dificultadores diferentes e com padrões de resposta muitas vezes ines-
perados. A Enfermagem de Reabilitação é uma especialidade que abrange um corpo de co-
nhecimentos e competências próprias (Ordem dos Enfermeiros, 2019), podendo ter um papel 
fundamental no cuidado à pessoa transplantada ao coração e sua família. No seu perfil de 
competências o EEER tem definida a promoção de intervenções previdentes, quer para salva-
guardar as capacidades funcionais das pessoas, quer para evitar mais incapacidades, defen-
dendo e promovendo o direito à qualidade de vida, à socialização e à dignidade, assumindo, 
assim, o papel de gestor de casos, educador, capacitador, facilitador de processo de transição 
e elemento da equipa (Ordem dos Enfermeiros, 2018; Ordem dos Enfermeiros, 2019). 
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Figura 1 Capacitação da pessoa em processo de transição- transplante ao coração 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
                                          Fonte: Adaptado de Sousa, Martins, & Novo, 2020 
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Figura 2 Capacitação da família (cuidador) em processo de transição- transplante ao coração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Sousa, Martins, & Novo, 2020. 
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de independência, quer os familiares/cuidadores informais nos processos de reabilitação, de 

modo a promover o seu autocuidado (Ordem dos Enfermeiros, 2018; Ordem dos Enfermeiros, 

2019). O conhecimento e as competências dos EEER permitem, junto da pessoa com 

incapacidade, a gestão de situações complexas de saúde, a intervenção ao longo do ciclo vital, 

a pesquisa continuada dos melhores resultados para a pessoa/família, a criação de parcerias 

com a pessoa, a cuidador/famíliaou a comunidade no processo de reabilitação (Gaspar, 

Loureiro, & Novo, 2021).  

Os ganhos em saúde sensíveis aos cuidados de enfermagem permitem demonstrar o 

estado, comportamento ou perceção variável e mensurável de uma pessoa e/ou seu 

convivente significativo, sendo influenciados pelas intervenções autónomas do EEER, de 

acordo com o mandato social de que está investido (Ordem dos Enfermeiros, 2019, Gaspar, 

Loureiro, & Novo, 2021).   

A excelência no âmbito da enfermagem de reabilitação, é alcançada por meio de 

intervenções baseadas em evidências, que evidenciam ganhos em saúde (Ordem dos 

Enfermeiros, 2018), ou seja, expressam ganhos em anos de vida, em diminuição de eventos de 

doença ou redução da sua duração, na minoração das situações de incapacidade temporária 

ou permanente, no incremento da funcionalidade física e psicossocial e, ainda, na limitação 

do sofrimento evitável e na melhora da qualidade de vida relacionada à saúde.  

O que este artigo adiciona é um exemplo da teoria das transições aplicada à prática da 

enfermagem de reabilitação para a gestão de transição saudável em pessoas transplantadas 

ao coração e sua família. 

 

CONCLUSÃO 

Com esta análise percebe-se que o conceito de transição é abordado nos documentos 

normativos que regulam a especialidade de enfermagem de reabilitação, encontrando-se 

também implícito na Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem, o que nos 

permitiu demonstrar a sua relevância para a práxis dos EEER. 

Ao explorar a contribuição da Teoria das transições foi possível perceber que a capacitação 

da pessoa transplantada ao coração e sua cuidador/família é um fenómeno complexo, sobre o 

qual não seria possível refletir sem ter como a teorização de enfermagem. Com esta reflexão 

acreditamos que fica suportada a intervenção dos EEER com a finalidade de proporcionar a 

capacitação necessária à pessoa transplantada ao coração e sua família, contudo acreditamos 

que devem ser concretizadas mais investigações que traduzam o papel facilitador do 

Enfermeiro de reabilitação nas transições bem-sucedidas. Aqui, de realçar também o enceto à 
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produção de indicadores de processo e resultado da intervenção dos EEER, que emergem na 

consecução desta reflexão.  

A execução deste ensaio permitiu demonstrar a importância da pesquisa fundamentadora 

da prática clínica, podendo contribuir para o ensino de enfermagem de reabilitação mais 

fundamentado nas teorias de enfermagem. 

No domínio da investigação, este lança de alguma forma o repto para a realização de 

estudos que clarifiquem os conceitos, os diagnósticos e as intervenções sensíveis aos cuidados 

de enfermagem de reabilitação, fundamentados na Teoria das Transições.  
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